
Nº 2.407 (Ano A/Roxo ou Róseo)     4º Domingo da Quaresma  22 de março de 2020

ANO VOCACIONAL DIOCESANO

TEMA: FRATERNIDADE E VIDA: DOM E COMPROMISSO
Lema: "Viu, sentiu compaixão e cuidou dele" (Lc10,33-34)

VIVEI COMO FILHOS DA LUZ

- Enquanto se acendem as velas do altar, cantar o refrão:
"Mesmo as trevas..." nº 32. Repetir o refrão várias vezes
criando um clima orante. Cartazes são colocados próxi-
mos à Mesa da Palavra: CRISTO, LUZ PARA NOSSAS
TREVAS e VIVEI COMO FILHOS DA LUZ.

01. ACOLHIDA
C. Sejam todos bem-vindos! Continuaremos hoje
nosso caminho de conversão guiados pela renova-
ção espiritual desta Quaresma. Cantemos.

02. CANTO
Rejubilai-vos, Jerusalém!... (Caderno de partituras
e cifras da CF 2020, nº 04) ou Rejubila-te, Cidade
Santa... n° 204

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Irmãos e irmãs, queremos com alegria saudar à
Trindade Santa: Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de ale-

gria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Hoje, 4º Domingo da Quaresma, é Domingo da
alegria. Uma alegria crescente é o aprofundamento
da virtude da fé. Reunimo-nos para ver o Cristo-
Palavra, luz para nossas trevas. Ele se revela na
Páscoa como "luz radiante, luz da alegria". Neste
tempo propício à conversão, voltemos para a bon-
dade e misericórdia do Pai que cura as nossas ce-
gueiras.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Iluminados pelo Espírito Santo reconheçamos
nossos pecados e imploremos o perdão de Deus.
Tende compaixão de nós... nº 249
D. Deus Todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. ORAÇÃO
-  Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que por Vosso Filho realizais  de
modo admirável a reconciliação do gênero hu-
mano, concedei ao povo cristão correr ao en-
contro das festas que se aproximam, cheio de
fervor e exultando de fé. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, Vosso Filho, na unidade do Espíri-
to Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: 1Sm 16, 1b.6-7.10-13a



L.1 Leitura do Primeiro Livro de Samuel.

SALMO RESPONSORIAL: 22(23)
Refrão: O Senhor é o pastor que me conduz;
não me falta coisa alguma.

SEGUNDA LEITURA: Ef 5,8-14

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.

EVANGELHO: Jo 9,1-41

CANTO DE ACLAMAÇÃO
- Caderno de partituras e cifras da CF 2020, nº 5.
- Enquanto se canta, um jovem vestido como o cego entra
pelo corredor com uma vela acesa e se põe ao lado da
Mesa da Palavra. Outra pessoa o acompanha ou apenas
segura o cartaz: CRISTO, LUZ PARA NOSSAS TRE-
VAS
R. Louvor e glória a ti, Senhor, / Cristo, Pala-
vra, Cristo, Palavra, / Cristo, Palavra de Deus!
V. Pois eu sou a luz do mundo, quem nos diz é o
Senhor. E vai ter a luz da vida quem se faz meu
seguidor!

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- A Liturgia de hoje continua a CATEQUESE
BATISMAL da Quaresma. Vimos o símbolo da
ÁGUA, no domingo passado, com a Samaritana.
Hoje temos a LUZ, com a cura do cego. E domin-
go que vem o tema da VIDA, com a ressurreição
de Lázaro.
- As Leituras lembram a Luz da fé recebida no Ba-
tismo com a vela acesa na mão. Chamam-nos a
"viver na Luz". Na 1ª Leitura Davi é ungido para
ser rei de Israel. Foi eleito pessoalmente por Deus.
É figura profética da Unção Batismal dos cristãos.
Na 2ª Leitura, Paulo mostra a necessidade de vi-
ver como filhos da "Luz". No Batismo, recebemos
a Luz de Cristo. Fomos convidados a ser luz e ilu-
minar nossos caminhos.
- No Evangelho, Jesus unge um cego com "barro".
Revela-se como a "Luz do Mundo", para libertar
todos das trevas. A cura do cego descreve o pro-
cesso de fé: das trevas da cegueira, para a luz da
visão; da visão física, para a Luz da fé em Cristo.
É uma Catequese sobre a fé, num contexto batismal.
O "cego" curado são todos os que renascem pelo
Batismo, acolhem Jesus e o seguem.
- O Evangelho apresenta um roteiro de iluminação:
com saliva Jesus faz "barro"; unge os olhos do cego

e manda-o se lavar na piscina de Siloé. A cura não
é imediata, requer a cooperação do enfermo. A dis-
ponibilidade do cego sublinha a sua adesão a Je-
sus. O banho na piscina lembra a água do BATIS-
MO para quem quer sair das trevas e viver na luz,
como filhos de Deus.
- Na cena do Evangelho de hoje ainda temos ou-
tras personagens: os VIZINHOS, que percebem o
dom da vida que vem de Jesus, mas não dão o
passo definitivo para ter acesso à Luz. Como eles,
muitos cristãos estão acomodados. Os FARISEUS
conhecem Jesus mas se recusam a aceitá-Lo. Acu-
sam-no de transgredir a lei do sábado e expulsam
o cego da sinagoga. Representam aqueles que co-
nhecem a novidade do Reino, mas não estão dis-
postos a acolhê-lo e até hostilizam seus seguido-
res. Os PAIS constatam o fato, mas evitam com-
prometer-se. É a atitude de medo dos que não têm
coragem de passar das trevas para a Luz. Prefe-
rem a segurança da ordem estabelecida, a corre-
rem riscos.
- Ainda, o homem curado é questionado pelas AU-
TORIDADES sobre a origem de Jesus. E ele,
como "pessoa iluminada", mostra-se livre, corajo-
so, sincero e até suporta a violência, quando ex-
pulso da sinagoga. JESUS reaparece no fim. Vai
ao encontro do homem curado. Após o diálogo,
encontramos a profissão de fé: "Eu creio, Senhor".
- O Caminho de fé do cego é um itinerário para
todo cristão: encontro com Jesus, adesão à "Luz" e
progressivo amadurecimento. Este revela o conhe-
cimento de Cristo que nos oferece um verdadeiro
caminho catequético.
- Com os catecúmenos neste tempo quaresmal,
preparemo-nos para a adesão total a Jesus e seu
Reino. Iluminados pelo Batismo, possamos ilumi-
nar também nossa Comunidade, Família e Socie-
dade. Assim é a Quaresma, uma oportunidade de
renovação da nossa aliança de amor e fidelidade
com Deus, sublinhada pela alegria do encontro com
o Mestre. O Cristo, Luz do mundo, nos convida a
iluminar nossas trevas.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Renovemos nossa fé e compromisso dizendo:
Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Peçamos ao Senhor a graça de curar nossa ce-
gueira espiritual. Apresentemos nossos pedidos.
Todos: Senhor, que vejamos a Vossa vontade!



L.1 O Salmista escreve: "O Senhor é o pastor que
me conduz". Pastor eterno, confirmai o Papa Fran-
cisco em seu ministério de pastor universal, e
concedei-nos obedecer sempre o que por ele nos
ensinais. Nós Vos pedimos.
L.2 O Evangelho destaca: "Vai lavar-te na piscina
de Siloé". Que os catecúmenos que se preparam
para serem lavados do pecado nas águas do Batis-
mo correspondam à vocação à qual foram chama-
dos. Nós Vos pedimos.
L.1 Paulo exorta os efésios: "Não vos associeis às
obras das trevas". Fazei-nos discípulos de Vosso
Filho, sendo coerentes na ação com aquilo que di-
zemos na oração e aprendemos da doutrina. Nós
Vos pedimos.
L.2 Salmuel diz: "O homem vê as aparências, mas
o Senhor olha o coração". Ensinai-nos a olhar com
Vossos olhos de misericórdia os nossos irmãos e
irmãs. Nós Vos pedimos.
L.1 Hoje celebramos o Dia Mundial da Água. Pe-
çamos ao Senhor que nos ensine a conservar este
bem tão precioso à humanidade. Nós Vos pedi-
mos.
L.2 Dos dias 23 a 27 de março, o clero de nossa
diocese estará em retiro. Que o Senhor sustente a
espiritualidade e a missão de nossos ministros or-
denados. Nós Vos pedimos.
D. Acolhei, Pai bondoso, os pedidos que Vos apre-
sentamos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

D. Rezemos a oração da Campanha da
Fraternidade deste ano:
Deus, nosso Pai, fonte da vida e princípio do
bem viver, criastes o ser humano e lhe
confiastes o mundo como um jardim a ser cul-
tivado com amor. Dai-nos um coração acolhe-
dor para assumir a vida como dom e compro-
misso. Abri nossos olhos para ver as necessi-
dades dos nossos irmãos e irmãs, sobretudo
dos mais pobres e marginalizados. Ensinai-nos
a sentir a verdadeira compaixão expressa no
cuidado fraterno, próprio de quem reconhece
no próximo o rosto do Vosso Filho. Inspirai-
nos palavras e ações para sermos construto-
res de uma nova sociedade, reconciliada no
amor. Dai-nos a graça de vivermos em comu-
nidades eclesiais missionárias que, compade-
cidas, vejam, se aproximem e cuidem daque-
les que sofrem, a exemplo de Maria, a Senho-
ra da Conceição Aparecida, e de Santa Dulce
dos Pobres, Anjo Bom do Brasil. Por Jesus, o

Filho amado, no Espírito, Senhor que dá a vida.
Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos ao Senhor nossa vida simboliza-
da nas ofertas e no dízimo que agora trazemos.
Criai em nós um coração que seja puro... (Ca-
derno de partituras e cifras da CF 2020, nº 08)

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Bendito sois Vós, ó Deus, Pai de ternura e bon-
dade! Vós nos concedeis a graça de participar da
Vossa vida em Cristo, nosso Senhor. Por Ele, nos
inspirais palavras e ações que confortam e animam
na esperança, que sustentam e dão vigor ao traba-
lho de cada dia, que constroem relações mais hu-
manas, fraternas e solidárias.
Refrão: Glória a Ti, Senhor! Toda graça e lou-
vor!
C. Bendito sois Vós, Divino Mestre, amigo dos po-
bres e pecadores, cheio de compaixão pelos tris-
tes e cansados. Vosso olhar misericordioso é ca-
paz de levantar o ânimo de todos os que buscam
um mundo melhor, mas se sentem incapazes de
vencer as amarras que o pecado produz. Senhor
Jesus ajudai-nos a jamais nos deixar vencer pela
angústia e pela desesperança, e a renovar este mun-
do pelo amor!
Refrão: Glória a Ti, Senhor! Toda graça e lou-
vor!
D. Bendito sois Vós, Espírito de vida e santidade;
de fortaleza e temor; de sabedoria e ciência; de
conselho, inteligência e piedade! Pelo Batismo, Vós
nos concedeis a graça de, em Cristo, sermos cha-
mados filhos do Eterno Pai. Dai-nos crescer no
amor fraterno e no compromisso solidário. A exem-
plo dos santos e santas, permita a nós ações con-
cretas no cuidado e defesa da vida, especialmente
onde ela esteja mais sofrida e vulnerável.
Refrão: Glória a Ti, Senhor! Toda graça e lou-
vor!
D. Acolhei Pai Santo, as súplicas e louvores que
Vos apresentamos. Abri o nosso coração à Vossa
graça e misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
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Leituras para a Semana
2ª Is 65,17-21 / Sl 29(30) / Jo 4,43-54
3ª Ez 47,1-9.12 / Sl 45(46) / Jo 5,1-16
4ª Is 7,10-14;8,10 / Sl 39(40) / Hb 10,4-10 / Lc 1,26-38
5ª Ex 32,7-14 / Sl 105(106) / Jo 5,31-47
6ª Sb 2,1a.12-22 / Sl 33(34) / Jo 7,1-2.10.25-30
Sáb.: Jr 11,18-20 / Sl 7 / Jo 7,40-53

- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

13. PAI NOSSO
D. Reconciliados com Deus e com nossos irmãos,
digamos com confiança a oração que o próprio
Jesus nos ensinou: Pai nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. A luz da fé leva-nos a ver em cada pessoa um
irmão que devemos amar. Saudemo-nos na paz de
Cristo.

15. CONVITE À COMUNHÃO
 O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Diz o Senhor: "O Senhor ungiu os meus olhos.
Fui e lavei-me; comecei a ver e acreditei em Deus".
Eis o Cordeiro de Deus. Aquele que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Tu és a luz, Senhor... (Caderno de partituras e ci-
fras da CF 2020, nº 12)

16. ORAÇÃO
D. Ó Deus, luz de todo ser humano que vem a
este mundo, iluminai nossos corações com o
esplendor da Vossa graça. Que pensemos sem-
pre o que Vos agrada e Vos amemos de todo o
coração. Por Cristo, Nosso Senhor. Amém.

17. AVISOS
- ATENÇÃO! Conforme orientação do Missal, no sába-
do que antecede o V Domingo da Quaresma as cruzes e
imagens da igreja devem ser cobertas. As cruzes perma-
necerão encobertas até o fim da celebração da Paixão
do Senhor, na Sexta-feira Santa. As imagens, até o início
da Vigília Pascal.

18. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
D. Nossa Igreja zela pelas vocações. É o Senhor

quem nos pede para rezarmos por sua Igreja e seus
servidores. Rezemos juntos: Senhor da Messe e
Pastor Eterno, sabemos que a colheita é gran-
de e poucos são os trabalhadores, por isso Vos
suplicamos, envia Senhor, operários para a
Vossa messe. Derrame sobre nós o Espírito
de amor e da missão, suscitando novas e san-
tas vocações, para fazer de nossa vida um ser-
viço ao Vosso Reino. Desperte e sustente em
nossas famílias e comunidades a "Cultura
Vocacional" para que nossa Igreja torne-se
"Mãe das Vocações" por uma Igreja em saí-
da. Abençoe Senhor e fortaleça a cada dia a
vocação de nossos bispos, padres, diáconos,
religiosos, religiosas, seminaristas, leigos e
leigas comprometidos com o Evangelho. Des-
perte o coração de nossas crianças, adolescen-
tes, jovens e adultos para a ação pastoral em
Vossa Igreja. Maria, Mãe da Igreja e modelo
das vocações, ajude-nos a responder SIM.
Amém.
- Ave Maria... Glória ao Pai... Refrão vocacional

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (O dirigente diz a fórmula que segue) Abençoe-nos
e guarde-nos o Senhor Todo-poderoso e cheio de
misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Vivendo como filhos e filhas da Luz, ide em paz
e o Senhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. "Bendigamos ao Senhor".
T. "Demos graças a Deus"

20. CANTO
HINO DA CF 2020... (Caderno de partituras e ci-
fras da CF 2020, nº 01)


